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JESUS CRISTO, 
VIVO NA SUA IGREJA,
FONTE DE ESPERANÇA
PARA A EUROPA
exortação apostólica

12. Olhando para a Europa não faltam sinais 
indicadores de esperança: neles, mesmo 
entre as contradições da história, podemos 
com um olhar de fé individuar a presença 
do Espírito de Deus que renova a face da 
terra. [...] «Constatamos com alegria a cres-
cente abertura dos povos uns aos outros, 
a reconciliação entre nações [...]. Reco-
nhecimentos, colaborações e intercâmbios 
de todo o tipo estão em desenvolvimento, 
de maneira que se cria uma cultura, uma 
consciência europeia, que esperamos pos-
sa fazer crescer, especialmente nos jovens, 
o sentimento da fraternidade e da partilha. 
Registamos como positivo o facto de todo 
este processo se desenvolver segundo mé-
todos democráticos, de modo pacífico e 
num espírito de liberdade, que respeita e 
valoriza as legítimas diversidades, suscitan-
do e apoiando o processo de unificação da 
Europa. Saudamos com satisfação aquilo 
que foi feito para determinar as condições 
e as modalidades do respeito dos direitos 
humanos. Por fim, no contexto da legítima 
e necessária unidade económica e política 
na Europa, enquanto registamos os sinais 
de esperança oferecidos pela considera-
ção dada ao direito e à qualidade de vida, 
formulamos ardentes votos por que, numa 
fidelidade criativa à tradição humanista e 
cristã do nosso continente, seja garantido 
o primado dos valores éticos e espirituais».

Sinais de esperança: 
neles, mesmo entre 

as contradições da história, 
podemos com um olhar de fé 

individuar a presença 
do Espírito de Deus.

”
CELEBRAR NA ESPERANÇA

O trecho do evangelho mostra que a pre-
sença de uma multidão altera os planos: 
«Jesus viu uma grande multidão e compa-
deceu-Se». A compaixão pelos discípulos, 
convidando-os a descansar, e pela multi-
dão, ensinando-lhes muitas coisas, é o fio 
condutor daquele e de todos os dias da vida 
do Mestre. É o fundamento da sua ação 
pastoral. «N’Ele, nada há que seja desprovi-
do de compaixão» (Francisco). A compaixão 
desperta e faz emergir a esperança como 
um milagre. As pessoas que convivem ou se 
cruzam connosco, familiares, amigos, com-
panheiros de jornada, vizinhos, veem em 
nós a compaixão de Jesus Cristo? A forma 
como celebramos a fé expressa o desejo de 
colocar as canseiras e as esperanças de to-
dos, sem exceção, no coração de Deus e no 
nosso coração? «Este é o tempo da miseri-
córdia. […] É o tempo da misericórdia para 
todos e cada um, para que ninguém possa 
pensar que é alheio à proximidade de Deus 
e à força da sua ternura» («Misericórdia e 
mísera», 21), da sua compaixão.

MARCOS 6, 34
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VIVER
EM COMUNIDADE
A remodelação 
paroquial não é uma 
pura fatalidade dentro 
de uma estratégia 
de retirada ou de um 
ponto de vista de 
recessão. Impõe-se 
obrigatoriamente por 
coerência com um 
tempo institucional e 
pastoral.

PERGUNTA 
DA SEMANA
Coloco as minhas 
canseiras e 
esperanças no 
coração de Deus?

REZAR
EM FAMÍLIA
Senhor Jesus Cristo, 
dá-nos um coração 
compassivo e 
misericordioso.

			  Jesus viu uma 
grande multidão 
e compadeceu-Se”



PENSAMENTO  
DA SEMANA

“As pessoas estão saturadas de 
gente opaca, que vive sempre 
com esquemas, que não se 
compromete com nada nem 
mete as «mãos na massa». 
Estão saturadas de um mundo 
fabricado! Desejamos ser 
líderes? Então tomemos o lugar 
dos mais simples, trabalhemos 
com eles. Não tenhamos medo 
do que as outras pessoas 
vão pensar. Preocupemo-nos 
somente com o que Deus pensa 
e vê em vós.”

(D. Jorge Ortiga)

23 | S. Brígida, religiosa, Padroeira da 
Europa [FESTA]
24 | S. Sarbélio Makhluf, presbítero [MF]
25 | S. Tiago, Apóstolo [FESTA]
26 | S. Joaquim e Sta. Ana, pais da Virgem 
Santa Maria [MO]
29 | XVII Domingo do Tempo Comum

ORAÇÃO PELAS PESSOAS EM FIM DE VIDA
Num momento histórico que se tem 
caracterizado pela promoção de legislação 
contra a dignidade da vida humana, como 
o aborto e a eutanásia mais recentemente, 
o Instituto Familiaris Consortio decidiu 
promover, mensalmente, na Basílica dos 
Congregados, em Braga, uma oração pública 
pelas pessoas em fim de vida. Este momento 
de oração todas as últimas sextas-feiras do 
mês, a partir das 15h30.

964 243 549 pauloterroso@arquidiocese-braga.pt @paulo_terroso www.igrejamedia.com

S. JOAQUIM E S. ANA, PAIS DE DA VIRGEM 
SANTA MARIA | DIA DOS AVÓS
Dia 26 de Julho, quinta-feira, na eucaristia 
das 17h00, celebramos a festa litúrgica de S. 
Joaquim e Sta. Ana e o Dia dos Avós. Sendo 
Sta. Ana copadroeira da Basílica, a eucaristia 
das 17h00 será solenizada. Há uma oferta 
para os avós.
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EQUIPA SÓCIO-CARITATIVA DOS 
CONGREGADOS
Lembra-te dos nossos pobres. No entardecer 
da vida seremos julgados apenas sobre  
o amor: “Tive fome e destes-Me de comer, 
tive sede e destes-Me de beber, estava  
nu e vestiste-me, estava doente e  
cuidaste de Mim, estava preso e visitaste- 
-Me” (Mt 25, 35-36). 

CAPELANIA DOS CONGREGADOS  

‘‘

XVI DOMINGO DO TEMPO COMUM

LITURGIA

Julho
2018

Julho
2018
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